
 Ciências Humanas 

 909 

ESTUDO DA RUPTURA DO VÍNCULO CONJUGAL ATRAVÉS DA AVALIAÇÃO DO 
CASAMENTO. Elisa Pinto Seminotti, Liara Lopes Kruger, Blanca Guevara Werlang (orient.) 
(Programa de Pós-Graduação em Psicologia, Faculdade de Psicologia, PUCRS). 

Manter, ou romper, o vínculo conjugal é uma decisão que abriga a interação de múltiplos fatores, que estão 
relacionados à experiência dos parceiros no exercício da conjugalidade. O objetivo foi investigar a existência de 
relação entre a avaliação que os cônjuges fazem do seu casamento e a ruptura do vínculo conjugal a partir da 
percepção dos casais sobre o seu relacionamento. Foi utilizado a Escala ENRICH que avalia dimensões como 
satisfação conjugal, comunicação, resolução de conflitos e distorção idealística, formando quatros subescalas num 
total de 37 itens. A amostra foi composta por 196 indivíduos, que constituem 98 casais, divididos em três grupos 
distintos: 39 casais vinculados através do casamento civil ou união estável, 23 que estão em processo judicial de 
ruptura do vínculo conjugal de forma consensual e 36 casais de forma litigiosa. Os resultados relativos à associação 
entre avaliação do casamento e a ruptura do vínculo conjugal foram obtidos comparando o Escore do Casal Global 
da Escala ENRICH em relação aos grupos da amostra, utilizando-se ANOVA e teste de comparação múltipla. A 
avaliação que os cônjuges fazem do seu casamento tem relação com a ruptura do vínculo conjugal obtendo-se dois 
grupos distintos: grupo dos casais que mantêm a união e grupo de casais em processo de ruptura da união. A 
discriminação dos três grupos da amostra, em cada uma das quatro dimensões da escala revelou que o grupo dos 
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casados pode ser discriminado dos grupos de separados, nos aspectos de satisfação conjugal, comunicação, resolução 
de conflitos e distorção idealística. A relação entre a avaliação que os cônjuges tem da qualidade do seu casamento e 
a ruptura do vínculo conjugal ratificam a relevância dos temas advindos do período do casamento para o processo de 
separação e apontam para o desenvolvimento de intervenções que considerem a necessidade de abordar a complexa 
rede construída no período de vida em comum na busca de solução desta crise. 
 




